
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas da casa onde os 
discípulos se encontravam, com medo dos 
judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio 
deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Os discípulos ficaram cheios de alegria ao 
verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo:  
«A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me 
enviou, também Eu vos envio a vós». 
Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem 
perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; 
e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão 
retidos». 
Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não 
estava com eles quando veio Jesus. Disseram-
lhe os outros discípulos: «Vimos o Senhor». 
Mas ele respondeu-lhes: «Se não vir nas suas 
mãos o sinal dos cravos, se não meter o dedo 
no lugar dos cravos e a mão no seu lado, não 
acreditarei». 
Oito dias depois, estavam os discípulos outra 
vez em casa, e Tomé com eles. Veio Jesus, 
estando as portas fechadas, apresentou-Se no 
meio deles e disse: «A paz esteja convosco». 
Depois disse a Tomé: «Põe aqui o teu dedo e vê 
as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a 
no meu lado; e não sejas incrédulo, mas 
crente». Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e 
meu Deus!». Disse-lhe Jesus: «Porque Me viste 
acreditaste: felizes os que acreditam sem terem 
visto». 
Muitos outros milagres fez Jesus na presença 
dos seus discípulos, que não estão escritos 
neste livro. Estes, porém, foram escritos para 
acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho de 
Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida 
em seu nome.
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Todas as narrativas de aparições nos Evangelhos são mais do que 
comprovação de factos; são encontros que mudam a vida com  
um mistério que transcende tempo e espaço.
O apóstolo Tomé ajuda-nos a compreender que a nossa fé é um 
relacionamento vivo com Jesus, e não um problema a ser resolvido. 
A vida cristã não é um programa a ser dominado, mas um mistério 
sem fim que nos guiará através desta vida para uma eternidade  
de descoberta e alegria.
PAT MARRIN, NATIONAL CATHOLIC REPORTER

EVANGELHO DESTE DOMINGO
JO 20, 19-31

Incredulidade de São Tomé, Rubens

SALMO RESPONSORIAL 
Sal. 117 (118), 2-4.16ab-18.22-24 
REFRÃO: 
Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 
porque é eterna a sua misericórdia.

CONTRIBUTOS 
podem ser feitos directamente para a seguinte 
conta bancária: SANTANDER
PT50 0018 0003 4942 2140 020 06

HORÁRIO DAS MISSAS 

Sábados e véspera de Dias Santificados:
19h00: Igreja Paroquial

Domingos e Dias Santificados:
10h30: Igreja de Caselas
12h00: Igreja Paroquial
19h00: Igreja Paroquial

Dias da Semana (3ª a 6ª Feira)
19h00: Igreja Paroquial

OFERTÓRIOS Os ofertórios deste fim-de-
semana destinam-se a amortizar a dívida 
contraída com a construção da Igreja Paroquial.
Habitualmente, é no primeiro fim-de-semana 
do mês que temos esta intenção, mas em Abril  
ocorreu em plenas festas pascais., pelo que foi 
adiada por uma semana.
Sede generosos, como sempre. 
Obrigado! 
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As mulheres foram chorar um morto; em vez disso, 
escutaram um anúncio de vida. Por isso, como diz 
o Evangelho, aquelas mulheres estavam cheias de 
medo e maravilha, uma mistura de medo e alegria 
que se apodera dos seus corações. 
É maravilha pelas palavras escutadas: «Ele precede-
-vos a caminho da Galileia; lá O vereis». 
Acolhamos este convite de Páscoa: vamos para a Ga-
lileia, onde nos precede o Senhor Ressuscitado. 

Que significa «ir para a Galileia»?
Antes de mais, recomeçar. Para os discípulos, é voltar 
ao lugar onde inicialmente o Senhor os procurou e 
chamou para O seguirem. É o lugar do primeiro en-
contro e do primeiro amor. Desde então, deixadas 
as redes, seguiram Jesus, escutando a sua pregação 
e assistindo aos prodígios que realizava. E todavia, 
apesar de estar sempre com Ele, não O compreen-
diam totalmente, muitas vezes entenderam mal as 
suas palavras e, à vista da cruz, fugiram, deixando-O 
sozinho. Não obstante este falimento, o Senhor Res-
suscitado apresenta-Se como Aquele que os prece-
de uma vez mais na Galileia; isto é, está diante deles. 
Chamara-os para O seguirem, e volta a chamá-los 
sem nunca Se cansar. O Ressuscitado está a dizer-
-lhes: Partamos donde iniciamos. Recomecemos. 
Nesta Galileia, aprendemos a maravilhar-nos com o 
amor infinito do Senhor, que traça novas sendas nos 
caminhos das nossas derrotas.

Aqui está o primeiro anúncio de Páscoa que gos-
tava de vos deixar: é possível recomeçar sempre, 
porque há uma vida nova que Deus é capaz, inde-
pendentemente de todos os nossos falimentos, de 
fazer reiniciar em nós. Deus pode construir uma obra 
de arte até a partir dos escombros do nosso coração; 
a partir mesmo dos pedaços arruinados da nossa hu-
manidade, Deus prepara uma história nova. Ele sem-
pre nos precede: na cruz do sofrimento, da desola-
ção e da morte, bem como na glória duma vida que 
ressurge, duma história que muda, duma esperança 
que renasce. E, nestes meses sombrios de pandemia, 

IR PARA A GALILEIA
Papa Francisco, Páscoa 2021

ouçamos o Senhor ressuscitado que nos convida a 
recomeçar, a nunca perder a esperança.

Ir para a Galileia significa, em segundo lugar, percor-
rer caminhos novos. É mover-se na direcção oposta 
ao túmulo. As mulheres procuram Jesus no túmulo, 
isto é, vão recordar o que viveram com Ele e que, 
agora, se perdeu para sempre. Vão repassar a sua tris-
teza. É a imagem duma fé que se tornou comemora-
ção duma coisa linda mas que acabou, apenas para 
se recordar. Muitos vivem a «fé das recordações», 
como se Jesus fosse um personagem do passado, 
um amigo da juventude já distante. Uma fé feita de 
hábitos, coisas do passado, belas recordações da in-
fância, uma fé que já não me toca nem interpela. 
Ao contrário, ir para a Galileia significa aprender que 
a fé, para estar viva, deve continuar a caminhar. Deve 
reavivar cada dia o princípio do caminho, a maravilha 
do primeiro encontro. E depois confiar, sem a pre-
sunção de já saber tudo, mas com a humildade de 
quem se deixa surpreender pelos caminhos de Deus. 

Aqui está o segundo anúncio de Páscoa: a fé não 
é um repertório do passado, Jesus não é um perso-
nagem ultrapassado. Ele está vivo, aqui e agora. Ca-
minha contigo todos os dias, na situação que estás a 
viver, na provação que estás a atravessar, nos sonhos 
que trazes dentro de ti. Abre novos caminhos onde 
te parece que não existem, impele-te a ir contra-
-corrente relativamente a nostalgias e ao «já visto». 

Ir para a Galileia significa, além disso, ir aos confins. 
Porque a Galileia é o lugar mais distante: naquela re-
gião composta e diversificada, moram aqueles que 
estão mais longe da pureza ritual de Jerusalém. E 
todavia Jesus começou de lá a sua missão, dirigin-
do o anúncio a quem carrega fadigosamente a vida 
diária, aos excluídos, aos frágeis, aos pobres, para ser 
rosto e presença de Deus que incansavelmente vai à 
procura de quem está desanimado ou perdido, que 
Se move até aos confins da existência porque, a seus 
olhos, ninguém é último, ninguém está excluído. 

E hoje também é lá que o Ressuscitado pede aos 
seus para irem. É o lugar da vida diária, são os cami-
nhos que percorremos todos os dias, são os recantos 
das nossas cidades onde o Senhor nos precede e Se 
torna presente, precisamente na vida de quem se 
encontra ao nosso lado e partilha connosco o tem-
po, a casa, o trabalho, as fadigas e as esperanças. 

Na Galileia, aprendemos que é possível encontrar o 
Ressuscitado no rosto dos irmãos, no entusiasmo de 
quem sonha e na resignação de quem está desani-
mado, nos sorrisos de quem exulta e nas lágrimas 
de quem sofre, sobretudo nos pobres e em quem é 
marginalizado. Ficaremos maravilhados ao ver como 

a grandeza de Deus se revela na pequenez, como a 
sua beleza resplandece nos simples e nos pobres. 

E assim temos o terceiro anúncio de Páscoa: Jesus, 
o Ressuscitado, ama-nos sem fronteiras e visita todas 
as situações da nossa vida. Ele plantou a sua presen-
ça no coração do mundo e convida-nos também a 
nós a superar as barreiras, vencer os preconceitos, 
aproximar-nos de quem está ao nosso lado dia a dia, 
para redescobrir a graça da quotidianidade. 
Com Ele, a vida mudará. Porque, para além de todas 
as derrotas, do mal e da violência, para além de todo 
sofrimento e para além da morte, o Ressuscitado 
vive e guia a história.

Rembrandt’s “Christ In The Storm On The Sea Of Galilee”


